Sistemas Agroflorestais no Assentamento Sepé Tiarajú
Apresentação

O foco do trabalho foi a construção do conhecimento agroecológico para o desenho e manejo de sistemas agroflorestais para as realidades de assentamentos de reforma agrária.

Os métodos utilizados contemplaram basicamente a pesquisa-ação participativa e a articulação com parcerias locais e regionais.

Processos iniciais de sensibilização foram baseados especialmente em reuniões e viagens de intercâmbios para locais onde as experiências estavam mais avançadas.

Posteriormente, passou-se a desenvolver ações locais, especialmente unidades de observação em áreas coletivas. Delas derivou um considerável número de iniciativas nos lotes dos agricultores, nos quais, mantendo os princípios agroecológicos, desenvolveram-se sistemas específicos, segundo a condição e os objetivos dos agricultores.

Metodologia

Constitui-se ao longo do processo um conjunto de Unidades de Referência que, no seu todo configurou uma diversificada rede de trocas. Tomando com base as Unidades de Referência passou-se a realizar eventos de capacitação em desenho e manejo de sistemas sustentáveis, como mutirões, cursos, seminários, intercâmbios. Igualmente importante foi o trabalho de monitoramento de sistemas agroflorestais – SAFs - em curso, que objetiva sistematizar dados para avaliar o desempenho dos sistemas e para, eventualmente, melhora-lo do ponto de vista técnico, ecológico e sócio-econômico.

Principais resultados

Obteve-se com a atividade um avanço considerável na compreensão dos conceitos de agroecologia e sistemas agroflorestais, além do enriquecimento dos processos de construção do conhecimento, por intermédio do diálogo de saberes entre agricultores e entre eles e os técnicos. Observou-se como fruto do trabalho desenvolvido, a melhoria da qualidade dos recursos solo, água, agrobiodiversidade e biodiversidade em geral, seguidas da mudança da paisagem. Além da ampliação das alternativas de nutrição da família, detectou-se ainda a melhoria das condições de trabalho, melhor conforto térmico e menor penosidade. Deve ser salientada a redução dos custos de insumos e mão-de-obra a partir de três anos de estabelecimentos de sistemas agroflorestais, além da abertura de alternativas de mercados diferenciados e melhoria da renda. Saliente-se ainda o reforço nos processos de qualificação das relações de parceria, dos processos participativos e dos métodos de pesquisa. O trabalho também proporcionou a prospecção de novas demandas de pesquisa, tais como, papel ecológico das espécies, desenhos mais racionais e tecnologias de manejo. 
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